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evoluídas no quadro econômico capitalista do mundo. Smith analisa prioritariamente a 

megalópole de Nova York, e Criekingen, a capital da Bélgica, Bruxelas. 

Sendo assim, apesar de ter como referência as cidades anglo-saxônicas, onde o fenômeno de 

gentrificação se mostrou mais evidente, é necessário também extrair informações de análises 

em cidades latino-americanas. Reforçando este argumento, Smith fala sobre a pluralidade de 

cenários que uma gentrificação pode refletir e como as particularidades das cidades podem 

alterar esses mesmos cenários, ou melhor, paisagens urbanas. Após uma grande expansão, o 

fenômeno encontra-se difundido no mundo por meio de políticas que visam tornar cada vez 

mais competitivas as várias cidades, conectadas por infovias e interessadas em tirar melhor 

proveito da chamada globalização. 

Esta evolução é ao mesmo tempo vertical e horizontal. Por um lado, a gentrificação 
foi um processo que se propagou por toda a hierarquia das cidades: ela não ocorre 
somente nas maiores, mas também nos centros mais improváveis, tais como as 
antigas cidades industriais de Clavelan e Glasgow; em pequenas cidades como 
Malmö e Grenade; e mesmo nas pequenas cidades comerciais como Lancaster, na 
Pensilvânia ou Eské Krumlov na República Checa. Por outro lado, o processo se 
difundiu geograficamente de Tóquio a Tenerife (Garcia, 2001), de São Paulo a 
Puebla e México (Jones e Varley, 1999), da Cidade do Cabo (Garside, 1993) às 
ilhas do Caribe (Thomas, 1991), de Xangai a Seul (SMITH In : BIDOU-
ZACHARIASEN, 2006, p. 62). 

 

Para um melhor dimensionamento desta expansão52, pode-se esboçar um pequeno quadro 

populacional53 entre as cidades (uma representante de cada categoria) citadas anteriormente 

no texto. Nova Iorque possui hoje cerca de 8,5 milhões de habitantes, sendo reconhecida por 

vários teóricos como um paradigma para a análise do fenômeno de gentrificação. A Cidade do 

México tem aproximadamente 21 milhões de moradores, o que a coloca no posto de cidade 

mais populosa do mundo, porém com uma economia mais frágil que a americana, sujeita a 

movimentos populacionais característicos do bloco dos países em desenvolvimento ou 

periféricos, no qual o Brasil se inclui. Glasgow, na Escócia, que já alcançou perto de 1,1 

milhão de habitantes, tem hoje cerca de 630 mil cidadãos. A cidade de Malmö, na Suécia, 

conta com uma população que gira em torno de 270 mil moradores e a cidade de Lancaster, 

nos Estados Unidos, somente 57 mil habitantes.  

Visto desta maneira, a condição de metrópole não é mais essencial para que o fenômeno de 

gentrificação possa se instalar, ainda que esse caráter seja relativamente relevante por 
                                                
52 Esta expansão não se refere à terceira onda de formação da gentrificação, aqui podemos falar que esta 
ampliação é geográfica e além dos limites da cidade, enquanto a ampliação da terceira onda ocorreu nos 
interstícios do tecido urbano, dentro dos limites das metrópoles. 
53 Informações extraídas do site Wikipédia. Disponível em: <http://en.wikipedia.org/wiki/Main_Page>. Acesso 
em: 10 fev. 2007. 
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desenhar, por meio de suas dinâmicas de mercado imobiliário, uma grande propensão à 

reapropriação de locais desvalorizados em seus centros, após uma grande expansão urbana 

além dos bairros pericentrais. Apesar disso, esse histórico diz mais respeito às metrópoles 

anglo-saxônicas que às latino-americanas, onde a suburbanização não foi tão eloqüente. Essa 

expansão se justifica pela mudança na divisão do trabalho internacional, associada a uma 

mudança de função das cidades (SMITH, 1988), o que gerou um fomento à globalização, ao 

mesmo tempo em que ela própria incentivava essas mudanças.  

A nova divisão do trabalho internacional eliminou as fronteiras tradicionais, criando um 

intercâmbio entre várias regiões do mundo, onde manufaturas poderiam ser elaboradas a 

menor custo, em função de características locais especiais. Um produto industrial não é mais 

“construído” em sua totalidade em uma cidade, dentro dos limites de uma unidade fabril. Na 

verdade, ele é montado em uma sede, e suas peças ou partes são produzidas em locais 

diversos do mundo; onde a indústria alcance maior benefício, isto é, uma melhor relação de 

lucro. Assim, as cidades de maior influência são as detentoras do poder administrativo das 

corporações globalizadas e não mais as cidades líderes da produção industrial no mundo. 

Conseqüentemente, a função das cidades se altera cada vez mais para pólos de serviços e 

centros administrativos. De acordo com Smith, o desenvolvimento de uma nova hierarquia 

urbana simultaneamente recria uma outra hierarquia de funções urbanas.54 

Para as cidades internacionais e a maioria das nacionais, é a concentração do 
dinheiro e da gama dos serviços financeiros, administrativos e profissionais que 
lubrificam o fluxo do dinheiro; é esta função que define as cidades do capitalismo 
tardio no alto da nova hierarquia urbana. A situação dos centros regionais e das 
cidades menores é mais ambígua (SMITH In: SMITH e WILLIANS, 1988, p. 
211).55 

 

No entanto, de acordo com análise do mesmo autor, algumas pequenas cidades, após cerca de 

15 anos56, conseguiram se enquadrar nesse novo perfil de cidade capitalista tardia e, mesmo 

não sendo consideradas cidades globais, são de alguma forma beneficiadas por essa nova 

maneira de movimentação do capital financeiro, por meio do incremento do turismo, de 

centros de estudo, pesquisa ou centros administrativos (SMITH, 1988). 

                                                
54 Apesar de Neil Smith entender a questão da gentrificação a partir de uma posição marxista, aqui verificamos 
uma preocupação e tendência à uma visão ecológica. 
55 For the international and most of the national cities, it is the concentration of money capital and the gamut of 
financial, administrative and professional services that lubricate the money flow; it is this function that defines 
the late capitalist cities at the top of the new urban hierarchy. The situation of the regional centers and smaller 
cities is more ambiguous. 
56 O texto de Smith encontrado no livro De Volta à Cidade, editado no Brasil em 2006, foi escrito em 2003 para 
uma edição original francesa. 



  A Inflexão do Conceito Gentrificação em Conjuntos Urbanos Patrimoniais em Cidades de Pequeno Porte 
  - Gustavo Pimenta de Pádua Zolini - 

 

53 

Sobre as análises de núcleos urbanos latino-americanos, as cidades mexicanas são um grupo 

de especial interesse, por abarcarem a complexidade de espaços históricos, além de um 

quadro econômico diferente das cidades onde o modelo clássico de gentrificação se 

desenvolveu. 

Embora alguns teóricos suscitem que a noção de gentrificação, aplicada a muitos centros ou 

bairros de cidades, pode balizar-se principalmente na análise da mudança de caráter em 

atividades dos setores de comércio, turismo e lazer, muitas vezes desconectadas das mutações 

residenciais, Melé (2006) identifica no caso mexicano que a noção de gentrificação deve ser 

avaliada principalmente à luz das transformações residenciais que estrategicamente refletem a 

crise do centro das cidades, que estariam acontecendo nos bairros e nos centros comerciais 

populares. 

Ao analisar várias cidades como Monterrey, Guadalajara, Puebla e Cidade do México, Melé 

chega à conclusão de que, na realidade mexicana, os centros históricos ainda não são grandes 

atrativos para as classes médias emergentes, por causa dos altos custos de reabilitações que os 

imóveis alcançam e pelas leis proibitivas instituídas pelo INAH57. Aliás, leis que visam 

principalmente manter uma imagem urbana (MELÉ, 2006), ou a chamada preservação dos 

cenários urbanos, e não uma paisagem cultural. Nessa segunda hipótese, as ações de 

preservação também teriam como objetivo investigar e zelar pelas unidades residenciais 

populares chamadas “vencidades”,58 que tiveram seu uso unifamiliar de antigas mansões e 

sobrados, alterado para uma ocupação popular mais densa. Porém, essa informação não é a 

única que responde pela leitura de bairros centrais dessas cidades, na tentativa de entendê-los 

como possíveis espaços permeados por aspectos de gentrificação. 

Em todas essas cidades, o trânsito dos centros históricos foi aliviado, abrindo bolsões vazios, 

onde antes a multidão circulava. Equipamentos urbanos que intensificavam a aglomeração 

humana no centro e bairros pericentrais foram deslocados. Pontos de ônibus centrais, 

comércio atacadista e outros dão lugar a novas áreas para apropriação. No entanto, a ocupação 

dessas áreas não é direcionada por políticas, o que em um país do bloco chamado “em 

desenvolvimento”, oferece a possibilidade para que atividades ilícitas possam se instalar 

nesses espaços (MELÉ, 2006). Isso contribui para que os centros continuem a não atrair 

investidores particulares de grande vulto. 

                                                
57 Instituto Nacional de Antropologia e História; equivale ao IPHAN do Brasil. 
58 Imóveis antigos, abandonados entre a segunda metade do século XIX e a década de 40 do século XX, 
pertencentes anteriormente a famílias de posse. Eles foram posteriormente ocupados por classes sociais 
populares. 
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Apenas em Puebla pode-se verificar a ação de atores privados em parceria com o governo 

municipal. Mas esse investimento só aconteceu , em 1982, porque o maior acionista do Banco 

Bancomer, Manuel Espinoza Iglesias, um dos homens mais ricos do México, ser natural de 

Puebla e, por motivos pessoais, enxergar o local como área atrativa de investimentos (MELÉ, 

2006). 

Outro fator que amplia o desinteresse de bancos e empresas particulares é a desconexão de 

políticas municipais de incentivos com as políticas de preservação do INAH, além das 

inseguranças próprias do sistema bancário do México. Isto leva à observação de que a 

preservação patrimonial em si não possui plenas forças para alavancar um processo de 

gentrificação. Na situação complexa das cidades mexicanas, onde a insegurança em investir 

em locais estigmatizados é ainda presença marcante, e onde muitos bairros ainda são 

alternativa para o assentamento da nova classe média, principalmente na Cidade do México, 

não existe um quadro favorável a uma gentrificação. 

Embora muitos serviços, restaurantes, bares e boates tenham se instalado nos centros 

históricos, as dinâmicas das áreas centrais se mantiveram. Ademais, somente estes signos não 

podem ser adotados como comprovação de uma gentrificação comercial. Isso porque, ao se 

analisar as dinâmicas de uso dessas áreas, identificou-se pouca mudança. O tipo de habitação 

continua sendo popular e a visita de outros cidadãos, com mesmo perfil social, mas de outras 

áreas que tem por objetivo o abastecimento e o lazer, continua sendo significativa. Além 

disto, também é no centro que moradores das áreas rurais conseguem satisfazer suas 

necessidades de compras. 

A estabilidade dessas práticas revela a complexidade do funcionamento e das 
condições de atratividade dos espaços centrais – cujo dinamismo é feito de tradição, 
de consolidação das representações, e de multiplicidade de funções – e a fragilidade 
das concepções puramente funcionalistas da cidade. Deslocando os mercados e os 
“ambulantes”, criaram-se novos pólos de centralidade, reduziu-se o 
congestimanemento (sic) dos centros, mas não se suprimiu esse outro símbolo do 
“centro popular”: a multidão (MELÉ In: BIDOU-ZACHARIASEN, 2006, p. 212). 

 

Por esse quadro, podemos entender que a afirmação de que cada cidade apresenta suas 

particularidades em processos de gentrificação, não abarca apenas o fato consolidado, mas 

também a análise da aplicação das noções desse fenômeno ao espaço urbano. Além disto, a 

definição de gentrificação é ainda foco de discussão e com certeza ainda se mostra inexata ou 

pelo menos não consensual (BIDOU-ZACHARIASEN, 2006). É necessária uma conjunção 

de fatores, que possibilitem a formação desse fenômeno e, ainda assim, esses fatores não são 

regras que possam ser aplicadas a todos os sítios urbanos. Cada cidade apresenta uma 
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paisagem cultural que irá responder de modo diferente a cada estímulo. No caso das cidades 

mexicanas, mesmo com o incentivo do poder público, não existe envolvimento massivo de 

verbas privadas. E mesmo com a presença de uma classe média globalizada nessas cidades, 

não existe um aparente interesse de reocupação ou reconquista do centro ou bairros 

pericentrais. 

Em seu discurso, Arantes afirma que revitalização, requalificação ou reabilitação são termos 

usados como eufemismo na intenção de se esconder os reais objetivos de uma mudança 

urbanística para a revalorização dos centros e substituição das classes sociais populares por 

outra com maior poder de investimento e consumo (ARANTES, 2000). Deve-se, no entanto, 

observar que o mesmo texto não faz menção ao termo preservação, e nem mesmo restauração. 

Assim, muito se depende do norte ao qual os projetos de revitalização são apontados.  

Revitaliza-se a economia ou a paisagem cultural; objetiva-se a matéria ou o homem e suas 

relações com o espaço. Se alguns planejadores usam essas terminologias como eufemismo, 

não se pode concluir que a totalidade desses conceitos são usados para esconder a 

implementação e desencadear de um processo gentrificador. Assim, por não apresentar 

centros gentrificados, as cidades mexicanas analisadas demonstram que o vínculo entre a 

revalorização patrimonial e a hipervalorização do espaço urbano não podem ser considerados 

como situações indissociáveis ou, respectivamente, causa e conseqüência de um só processo. 

Ainda sobre as relações de áreas preservadas e centros ameaçados de gentrificação, uma 

interessante conclusão é apresentada pelos pesquisadores Cattedra e Memoli (2006) ao 

realizarem um estudo na cidade de Nápoles. Segundo eles, a revalorização simbólica de 

ambientes ou elementos históricos da cidade não gerou gentrificação, e caberia à condução 

política posterior direcionar ou não a cidade para esse fenômeno, agora vivendo uma nova 

ordem local, sem negar seu passado, e associando-se à sua cultura do cotidiano. Mais que não 

induzir à gentrificação, restabelecer as relações identitárias da cidade contribuiu para que 

vários grupos sociais se apropriassem ou ambicionassem estabelecer um “domínio” sobre o 

espaço de patrimônio histórico, mais especificamente sobre as praças, que ocorre 

concomitantemente entre os vários atores da cidade, com valores e horários de uso 

diferenciados. 

Vista toda essa diversidade de casos, pode-se afirmar que a gentrificação não pode mais ser 

encarada como fenômeno ou processo a ser aplicado em cenários, ancorado em um juízo de 

valor. Ao ser alavancado por políticas e atores diversos, a gentrificação hoje deve ser 

considerada uma categoria de transformação urbana, típica dos reflexos de uma economia e 
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estratificações culturais cada vez mais globalizadas, que seriam singularidades de uma 

urbanização contemporânea inserida no sistema capitalista de produção. 

Ainda que seja um conceito não consensual, como dito anteriormente, pode-se extrair duas 

claras posições a respeito da gentrificação. A primeira é a gentrificação clássica e outra a 

chamada gentrificação marginal. Além disto, podemos dividir as causas da gentrificação em 

quatro categorias ou fatores. Seriam eles: demográfico; ecológico; sociocultural; e político-

econômico (GRIFITH, 1995). Todos têm peso e relevância no desenvolvimento de pesquisas 

sobre a gentrificação, não se podendo afirmar a completa exclusão de um desses fatores, mas 

sendo permitido identificar a supremacia de alguns de acordo com a cidade e atores que nela 

agem, bem como a postura do teórico que realiza a análise. Smith, como pôde ser observado 

no texto, assume uma visão político-econômica, dentro de uma linha marxista, mas não ignora 

nenhum dos outros fatores.  

Outros teóricos, voltados para uma postura de análise ecológica, anunciam a substituição da 

hegemonia de cidades industriais em detrimento de um domínio de influência das cidades de 

serviço, como visto anteriormente neste texto, por meio da valorização dos chamados 

“empregos de colarinho branco”, que estão amplamente difundidos nesses locais que são 

centros das decisões de um mundo globalizado. Essa é também uma visão compartilhada por 

Smith, embora observe isto muito mais como uma causa “menor” que a chamada rent gap, 

para a formação da “nova” estrutura social e econômica e, conseqüentemente, da 

gentrificação. 

Esse quadro reafirma o conceito de gentrificação como um fenômeno caótico 

(BEAUREGARD, 1988), ou melhor, uma categoria de transformação onde um padrão não 

pode ser estendido a todas as cidades, embora possa ser tomado como marco referencial. Isso, 

por sua vez, também justifica o entendimento teórico de uma gentrificação clássica e sua 

derivação conceitual, gentrificação marginal. Observe-se, então, outras variáveis que podem 

ser acrescentadas às várias possibilidades apresentadas até este ponto. 

Pode-se identificar, por meio da análise de movimentações populacionais, isto é, de uma ótica 

sociodemográfica, que em muitos exemplos a gentrificação não é, em sua totalidade, uma 

retomada do centro da cidade pela população anteriormente instalada nos subúrbios. Em 

alguns estudos, a maior parte da população é originária dos próprios centros, localizados nas 

proximidades da região revalorizada (GRIFITH, 1995). Isso enfraquece o paradigma da “volta 

à cidade” defendido por muitos teóricos. 
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Observa-se ainda, dentro de uma visão sociocultural, o surgir de um “ideal pró-urbano”, que 

seria o maior alavancador de uma gentrificação. Isso significa que, para muitos moradores, 

situar-se no centro da cidade é sinônimo de participação em um mundo “em voga” ou “na 

moda”, que se transformou em um tipo de identidade ou bem de consumo e, ainda, é 

demonstração de sucesso profissional. Além disto, a mudança de um planejamento 

modernista59 para outra leitura da cidade, considerada pós-modernista, é citado por essa visão 

sociocultural como um fator relevante de causa para a gentrificação, em que a setorização, ou 

atenção aos usos desenvolvidos no espaço urbano perderam relevância, favorecendo uma 

maior atenção às respostas do mercado e relações econômicas da cidade. Porém, o mais 

importante para essa análise, sem descartar todas as informações já apresentadas, é o fato de o 

caráter histórico ser considerado, nesse plano de análise sociocultural, como berço de um 

valor estético e econômico, sujeito ao desejo de posse por grupos sociais que buscam 

consolidar um determinado nicho cultural.  

Dessa maneira, a interação dialética entre núcleos históricos patrimoniais tombados com os 

novos grupos ou classes sociais resultaria em um conflito de interesses, em que os valores 

globais pró-urbanos engendrariam uma nova concepção de uso e apropriação do espaço, que 

muitas vezes não se satisfaz com os limites pouco flexíveis de adaptabilidade, determinados 

pelo agrupamento urbano e arquitetônico preservado e protegido por lei. Ao serem orientados 

por uma lógica externa ao cotidiano local, os valores pró-urbanos se transformam em 

elementos agressivos à cultura. Isso porque não entendem a memória coletiva como uma 

interação, que resulte em completude entre um espaço limitador e um usuário transformador, 

elevando o segundo a uma posição protagonista e promotor exclusivo de um novo modelo de 

produção cultural. 

A partir dessas observações, conclui-se que a gentrificação é fomentada e determinada em 

suas características por uma razão global, incapaz de gerar identidade, mas que dita normas 

que induzem técnicas para o entendimento espacial do homem em relação ao seu meio urbano 

(SANTOS, 1997). Essas mesmas normas são instrumento de diálogo com uma razão local, 

uma cultura do cotidiano, que pode resistir ou não a uma abordagem mais agressiva de 

elementos exógenos a esta. Valorizar a cultura do cotidiano fortalece a resistência do espaço 

urbano histórico contra a gentrificação, como verificado em Nápoles ao se ratificar as 

estruturas simbólicas das regiões históricas. Assim, consolidar continuamente ao longo do 

tempo o patrimônio imaterial, tornar-se-á a maior defesa para que núcleos históricos 

                                                
59 O termo modernista faz referência ao movimento arquitetônico impulsionado pelos CIAM’s 
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revitalizados não se transformem em locais de gentrificação descaracterizadora, 

principalmente os que estão explicitamente vinculados a estruturas físicas da cidade, como 

igrejas, largos, vias públicas, parques, entre outros espaços da cidade. 

Não obstante, essa mesma gentrificação só pode ser confirmada se esse diálogo entre ordem 

global e ordem local alcançar como resultado uma nova noção de identidade, o que 

configuraria uma submissão dos valores de cultura local, responsáveis pela territorialização 

do indivíduo, em detrimento de um modelo de vida global, muitas vezes fruto de um fetiche 

social ou econômico, tornando-se uma fragmentação da paisagem cultural do espaço 

geográfico que é berço dessas interações. 

Essa paisagem cultural, segundo Dollfus, assume a função de “palimpsesto” ao longo da 

história ao reescrever continuamente em suas estruturas físicas e imaginárias, as impressões 

de toda uma sociedade ou comunidade a respeito de si próprias (BERQUE, 2004). Segundo o 

autor, a cultura é um filtro que atua na formação das crenças e também na organização 

territorial do lugar, configurando um esquema de dupla direção, em que o espaço vivenciado 

pela população, filtrado pela cultura, gera a sua cosmogonia; e onde a população interagindo 

com o espaço, passando simultaneamente por essa mesma cultura, resulta em sua organização 

espacial, traduzida em estilos arquitetônicos, traçados viários, desenho urbano, tipologias 

construtivas, campos de produção agrícola, regiões de ação econômica extrativistas, entre 

outros cenários (FIG. 5). 

�

FIGURA 5 – Esquema mostra os três principais elementos estruturadores da paisagem cultural: população; 
cultura e espaço. 
 
Visto desta maneira, a quebra desta condição de “palimpsesto” é o maior perigo, em um 

possível resultado da inserção agressiva de elementos exógenos, por meio de uma 

gentrificação, à cultura do cotidiano, rompendo a relação dialética entre espaço e população, 

alterando sua estrutura espacial ou cosmogonia que, ao analisarmos centros históricos, 
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comportam-se, ou deveriam comportar-se principalmente como paisagem matriz para 

gerações futuras.60 

No entanto, na atualidade, a gentrificação repete constantemente o diálogo realizado nos 

traçados urbanos, edificações e interstícios das cidades, que por sua vez é responsável pela 

transformação perene da cultura e construção ininterrupta da memória coletiva. Pode-se 

verificar então, que por si só, a gentrificação não deve ser considerada, inexoravelmente 

danosa ao ambiente urbano. Esta condição depende também “de qual” local esta se 

desenvolve e age diretamente, e como este diálogo é conduzido pelos vários atores nele 

envolvidos. Novamente comprova-se a não classificação desta como um fenômeno e sim 

como uma nova categoria de transformação urbana, que pode ser direcionada por acertos e 

erros, associados a boas ou más condutas. 

 

                                                
60 Françoise Choay refere-se ao seu posicionamento não propedêutico, como um dos problemas do patrimônio 
histórico, (fato citado no segundo capítulo desta dissertação) o que mostra um desequilíbrio entre paisagem 
matriz e paisagem marca, onde a referência museal da imagem se sobrepõe a uma interação dialética para 
transformações futuras do espaço físico da cidade. Isto é, a paisagem reflete sua força apenas como marca e não 
como matriz. 
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4.0 A PAISAGEM CULTURAL DE SÃO THOMÉ DAS LETRAS 

Uma cidade edificada pedra por pedra 

 

 

[...] Mas a cidade não conta o seu passado, ela o contém como as linhas da mão, 
escrito nos ângulos das ruas, nas grades das janelas, nos corrimãos das escadas, nas 
antenas dos pára-raios, nos mastros das bandeiras, cada segmento riscado por 
arranhões, serradelas, entalhes, esfoladuras. (CALVINO, 1999, p. 14-15). 

 

4.1 Contexto histórico de nascimento do povoado 

 

Em Minas Gerais, ou melhor, na Capitania das Minas Gerais, o período do século XVIII foi 

caracterizado pela extração aurífera e diamantífera. Na primeira metade do século, o auge 

dessa atividade promoveu o assentamento de povoados em locais estratégicos para a extração, 

que exercia uma atração muito grande na população de toda a colônia e também de 

estrangeiros. Essa situação gerou um “fluxo centrípeto” sobre o solo mineiro (SOUZA, 1978).  

Para conformar essa situação, caminhos foram abertos para que víveres e múltiplas 

mercadorias, como escravos, utensílios e ferramentas pudessem ser escoados, ligando 

comercialmente Minas Gerais às capitanias de São Paulo e Rio de Janeiro. Ainda existiu um 

caminho para a Bahia, que esteve sob forte controle, já que essa Capitania era proibida pela 

metrópole de manter comércio com as “minas”, com exceção da negociação de gado. 

Ao longo desses caminhos, pequenas roças e criações foram sendo fixadas com claro intuito 

de abastecer os viajantes e principalmente os tropeiros em seus pousos. Estes eram 

personagens marcantes desse período, devido a importância dos muares como meio de 

transporte de cargas. A partir da segunda metade do mesmo século, a força de atração desses 

povoados foi declinando junto com as reservas minerais das lavras auríferas. No último 

quartel do século, a força de atração (força centrípeta) já era inversa, e a população antes 

fixada em torno da atividade mineradora começou a dissipar. Nesse processo, os pousos e 

pontos de reabastecimento começaram a ser foco de atenção e desenvolvimento de “nova” 

atividade econômica, a agricultura e a pecuária, que passaram a absorver a mão-de-obra das 

minas, já em processo de esgotamento. 
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Este fluxo centrífugo (SOUZA, 1978) definiu o assentamento de muitos povoados e vilas em 

Minas a partir da metade do século XVIII. Em particular, no sul de Minas, as atividades de 

pecuária se intensificaram (ZEMELLA, 1990) e, próximo ao “caminho velho” que levava os 

tropeiros à Capitania do Rio de Janeiro e São Paulo61 (antes do “caminho novo”), no último 

quartel do mesmo século, surgiram plantações de fumo, nas localidades de Baependi, 

Aiuruoca, Pouso Alto e Carrancas, cidades vizinhas a São Thomé das Letras. 

Nesse contexto econômico surgiu São Thomé, por volta do ano de 1770, envolto por lendas 

que alimentam a imaginação e que possivelmente mascaram a verdadeira gênese da cidade. A 

mais divulgada remonta à “origem em capelas”62 (SOUZA, 1978), que conta a seguinte 

história: 

“João Antão, escravo da Fazenda Campo Alegre, resolveu fugir e se esconder em 
lugar seguro, após descoberto um caso que tinha com a irmã de seu senhor. 
Abrigou-se então em uma gruta no alto da serra, alimentando-se de frutos, raízes, 
caça e pesca. 

Certo dia, apareceu ao escravo um senhor de vestes brancas, que lhe escreveu um 
bilhete, dizendo-lhe que entregando a seu amo, este o perdoaria. Ao ler o bilhete o 
fazendeiro lhe ordenou que o levasse até a gruta. Lá chegando encontraram em seu 
interior uma imagem de São Thomé, entalhada em madeira. 

Por ser de profunda religiosidade, o capitão João Francisco mandou erguer uma 
capela onde mais tarde (1785) foi construída a Igreja Matriz. 

O senhor de vestes brancas acredita-se que era o próprio São Thomé. 

E na entrada da mesma gruta existem pinturas em tons avermelhados semelhantes a 
“letras”; daí a origem do nome da cidade São Thomé das Letras. Atribuem-se essas 
“letras” ao santo como prova de sua aparição ou ainda a índios ou até mesmo 
extraterrenos.” (D’AURIA, 2000, p.237-238). 

 

A história pode ser inverossímil, mas a partir dessa crença pode ter realmente se formado a 

cidade de São Thomé das Letras, no alto da Serra das Letras, cujo desenho urbano começou 

com claras influências de uma arquitetura e de um traçado colonial (FIG. 6, 7 e 8). 

                                                
61 Ainda existiam dois outros caminhos menos utilizados 
62 Souza sistematizou em seu livro várias motivações para a gênese das cidades mineiras, e dentre elas, a “origem 
em capelas” e a “origem em pousos”, que estão entre as mais importantes para o século XVIII e XIX; além da 
tradicional motivação da extração aurífera ou diamantífera. 
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FIGURA 6 – Extremidade do adro (quadrado), que depois se transformaria na praça. 
Fonte: Câmara de Vereadores de São Thomé das Letras. Fotografia do terceiro quartel do século XX. 
 
 
 
 
 
 

 
FIGURA 7 – Fachada da Igreja Matriz. 
Fonte: acervo particular do morador Toninho Garça (proprietário da Pousada dos Anjos). Fotografia da primeira 
metade do século XX. 
OBS: Ao fundo aparece a primeira casa construída (segundo história oral). 
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FIGURA 8 – Vista geral do vilarejo. 
Fonte: acervo particular do morador Toninho Garça (proprietário da Pousada dos Anjos). Fotografia do terceiro 
quartel do século XX. 
 

 

4.2    Descrição da cidade 

 

São Thomé das Letras é uma cidade pequena, com cerca de 6310 habitantes63, localizada na 

Serra das Letras no Sul de Minas. O município possui a altitude máxima de 1.430 metros e a 

mínima de 927 metros, sendo sua topografia 5% plana, 60% ondulada e 35% montanhosa,64 

ocupando uma área total de 370,4 Km². Além disso, pode-se afirmar que sua localização em 

relação aos grandes centros urbanos da região sudeste é eqüidistante (FIG. 9).  

A história documentada da cidade inicia-se com a provisão para a construção de uma capela 

para adoração de São Thomé por volta do ano de 1770. Nessa época tem início o povoamento 

do arraial, embora não exista uma razão clara para a ocupação do local (IEPHA, 1985). 

 

                                                
63 Dados preliminares do IBGE no ano de 2002 
64 Dados do IGA (Instituto de Geociências Aplicadas) 



  A Inflexão do Conceito Gentrificação em Conjuntos Urbanos Patrimoniais em Cidades de Pequeno Porte 
  - Gustavo Pimenta de Pádua Zolini - 

 

64 

 

FIGURA 9 – Mapa de rodovias. Localização do município que fica a 334 Km de Belo Horizonte, 355 Km de 
São Paulo e 330 Km do Rio de Janeiro. Modificado pelo autor para destacar a cidade. 
Fonte: disponível em: <http://www.voudemochila.com.br>. Acesso em: 20 out. 2006. 

 

O povoado foi se desenvolvendo, com uma paróquia instituída e subordinada à freguesia de 

São João del Rei. Até 1837, contava com apenas 373 habitantes e 75 residências. Já como um 

distrito, nos anos de 1840 e 1841 passou a pertencer sucessivamente às freguesias de 

Baependi e Lavras e, um ano depois (1842), voltou a ser considerado distrito de Baependi 

(IEPHA, 1996). Por volta de 1908, a extração de pedras já era considerada a principal 

atividade econômica do distrito, sendo a fonte principal de empregos e renda do povoado de 

São Thomé, propiciando um pequeno aumento, na primeira metade do século XX, em sua 

população, que em 1950 já contava com 4.424 habitantes (IEPHA, 1996).  A cidade 

conseguiu sua emancipação política em 1962 e hoje conta com a sede municipal e um bairro 

rural chamado Sobradinho. Bairro que, a exemplo da cidade, cresce em torno de uma capela; 

a de Nossa Senhora da Guia. 

A economia do município é sustentada em sua maior parte pela extração da pedra de São 

Thomé (pedra mineira), sendo que uma pequena produção agrícola, que abrange milho, 

banana, batata, laranja, cana e café e uma pequena pecuária de bovinos, galináceos e suínos, 

além do turismo, complementam essa economia. Em seu centro, como em quase toda pequena 

cidade, encontra-se a igreja matriz, com sua praça e largo, que são circundados por casario do 

século XVIII, segundo informações do IEPHA-MG (1996). A igreja e esses exemplares de 
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arquitetura não-monumental foram tombados (FIG. 10), mas continuam sofrendo com a 

deterioração de suas características, não pelo desconhecimento de sua importância, mas sim 

pelo crescente anseio de mudança existente em toda cidade que, nesse caso, não está sendo 

direcionada ou organizada; essas mudanças acontecem apenas em nome de uma 

“modernidade”. 

 

N

 

FIGURA 10 – Mapa esquemático da malha viária da cidade, onde os locais marcados por manchas verdes são os 
perímetros das áreas de tombamento do IEPHA. 
Fonte: mapa de proposta para plano diretor da cidade, com alteração do autor para assinalar área de tombamento. 

 

 

Assim, observam-se constantemente agressões ao contexto do conjunto urbano por obras ou 

reformas recentes, que não obedecem nenhuma norma ou coerência histórico-estilística com a 

área tombada (FIG. 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19 e 20). 
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FIGURA 11 – Casario na rua Armando    FIGURA 12 – Igreja Matriz.  
Vilela.         Fonte: Gustavo Zolini (2006). 
Fonte: Gustavo Zolini (2004).       
 
 
 

                                                                                          local do fotógrafo  
          p/ fig 5 e 7 
 
           

          local do fotógrafo 

 

 

 

 

 
 
 
 

FIGURA 13 – Mapa do perímetro de 
tombamento do conjunto urbano de São Thomé 
das Letras. 
Fonte: proposta para plano diretor da cidade. 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 14 – Casario no entorno da praça.   FIGURA 15 – Casario no entorno da praça.  
Fonte: Gustavo Zolini (2004).    Fonte: Gustavo Zolini (2006). 
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FIGURA 16 – Casario na rua Armando    FIGURA 17 – Casario no entorno da  
Vilela.     praça. 
Fonte: Gustavo Zolini (2006).     Fonte: Gustavo Zolini (2004). 
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FIGURA 18 – Mapa do perímetro de 
tombamento do conjunto urbano de São 
Thomé das Letras. 
Fonte: proposta para plano diretor da 
cidade. 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 19 – Casario no entorno da praça.   FIGURA 20 – Igreja Matriz. 
Fonte: Gustavo Zolini (2004).    Fonte: Gustavo Zolini (2006). 
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Outro local tombado pelo IEPHA e que vem recebendo intervenções contemporâneas no seu 

entorno é a capela de Nossa Senhora do Rosário65 (FIG. 21, 22 e 23), igreja que traz como 

particularidade o material e a técnica aplicada em sua construção. Suas paredes foram 

erguidas com pedra de São Thomé, justapostas, umas sobre as outras, dando aparência à 

fachada de filetes de pedras encaixadas, técnica conhecida na região como “cavaco”66, 

criando uma aparência muito diferente das tradicionais igrejas brasileiras. Internamente, 

apresenta um visual de acabamento comum. 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

FIGURA 21 – Capela de 
Nossa Senhora do Rosário. 
Fonte: Gustavo Zolini (2004). 
 

FIGURA 22 – Capela de 
Nossa Senhora do Rosário. 
Fonte: Gustavo Zolini (2004). 
 

 

 

 

         local  do fotógrafo 

 

 

FIGURA 23 – Mapa do perímetro de tombamento da capela de Nossa Senhora do Rosário. 
Fonte: proposta para plano diretor da cidade 

 

Outra característica relevante é que São Thomé das Letras sempre foi uma cidade com 

potencial turístico muito grande67; tanto ecoturismo, por suas belas paisagens e localização do 

                                                
65 Observar a história do tombamento da capela do Rosário. 
66 Essa técnica construtiva é encontrada em muitas edificações de São Thomé, podendo ser dita vernacular; no 
entanto, na maioria das obras tombadas, não é explorada esteticamente na fachada. Somente em algumas casas e 
na igreja citada acima. 
67 Essa análise do potencial turístico, que abrange aspectos do meio-ambiente, visa apresentar melhor o objeto (a 
cidade), seja pelos fatores ligados à exploração turística ou pelo uso dos recursos naturais do município. Porém 
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sítio urbano (um dos que possui maior altitude do Brasil); como turismo esotérico, por causa 

das lendas que giram em torno da cidade e moradores, e também o turismo histórico-

arquitetônico, em razão da igreja matriz em estilo barroco e da própria cidade, que tem 

vocação para incentivar uma unidade arquitetônica própria, por meio do uso da pedra de São 

Thomé nas fachadas, na forma de “cavaco”, como na capela do Rosário (IEPHA, 1996). 

Até a década de 1970, a cidade de São Thomé não tinha apelo para um crescimento urbano, 

mas mudou esse panorama com o aumento das atividades da indústria extrativista e a 

migração de novos moradores que buscavam um estilo de vida alternativa na cidade. A partir 

desses acontecimentos, houve o desencadear de uma pequena expansão, de maneira 

espontânea e desordenada. Em 2001, o acesso principal da cidade foi pavimentado, e o anseio 

da população por um crescimento econômico tornou-se mais evidente. Por motivos ainda não 

identificados, o esperado desenvolvimento e incremento do turismo não se confirmaram. Na 

verdade, houve um decréscimo, segundo moradores, nas atividades comerciais. No entanto, 

pode-se afirmar que a “indústria destrutiva” do turismo está parcialmente estabilizada. 

Embora essa situação seja prejudicial aos olhos dos moradores de São Thomé. O patrimônio 

que não se consolidou como pólo atrativo para os lucros da indústria do turismo passa a ser 

alvo de reformas, já que não é um elemento estratégico na visão dos leigos.  

Embora, em períodos ordinários, o turismo não tenha se intensificado, em ocasiões de festas e 

feriados prolongados a cidade recebe mais turistas em conseqüência da pavimentação de seu 

acesso. Nesses momentos, a pequena estrutura da cidade entra em colapso. Em alguns casos 

faltam vagas em hotéis e pousadas, água, sanitários públicos, oficiais (policiamento) para 

salvaguardar os bens da cidade e transeuntes, serviços de orientação ao turista e, em casos 

extremos, até mantimentos. Essa situação provoca também um movimento populacional não 

planejado. As famílias mais carentes da cidade de São Thomé, nos períodos de festa, 

deslocam-se para a zona rural com objetivo de aumentar o orçamento mensal com o aluguel 

de suas casas, quase sempre devido à ausência de vagas em hotéis, pousadas e campings. Isso 

causa problemas para uma implementação de projetos de ecoturismo, ou turismo rural no 

município. 

Além destas dificuldades, a cidade sofre uma pressão, que impulsiona reformas, 

principalmente para pequenas verticalizações, que atingem diretamente a “arquitetura não-

                                                                                                                                                   
não foi aprofundado na cidade um estudo voltado para o enfoque turístico, mas sim as inter-relações turismo-
patrimônio de uma maneira mais abrangente. 
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monumental”68, resultante das particularidades de seu sítio urbano. A cidade está cercada por 

pedreiras ao norte e ao sul; a leste sua expansão é interrompida pela súbita quebra da 

topografia, que forma uma escarpa, determinando um limite para o avanço da cidade, mas que 

propicia belos mirantes naturais, com 360º de vista para a paisagem que a circunda. Já a oeste, 

o relevo segue em declive acentuado, o que inviabiliza financeiramente loteamentos e, além 

disso, no local situam-se algumas nascentes, o que constitui, em alguns pontos, áreas de 

preservação permanente (APP).  

Outro aspecto que a exploração ambiental da indústria extrativista, ou pedreiras, trouxe foi 

que, além de criar um limite para a expansão do núcleo urbano, causou a mudança 

paisagística no entorno da cidade (FIG. 24 e 25). A imagem que se tem de São Thomé quando 

se chega à região não é mais ligada aos apelos de natureza ou “refúgio do caos urbano”, como 

muitos visitantes a reconheciam em um passado próximo. Hoje a imagem que se observa é a 

de amontoados de rejeitos de pedra mineira que impressionam quem se aproxima da cidade. A 

paisagem não tem ligação com a natureza, mas com a indústria extrativista, fazendo com que 

parte do charme atrativo da cidade se perca para o visitante. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 24 – Cidade de São Thomé cercada por entulhos de pedra, resultantes da indústria extrativista, na crista 
da Serra das Letras. 
Fonte: Gustavo Zolini (2005). Alterada para delimitar claramente a cidade de São Thomé das Letras. 
 
  

                                                
68 O termo refere-se ao casario da área tombada de São Thomé das Letras. Reafirmado pelo entendimento de que 
apenas a igreja pode ser considerada edifício monumental neste núcleo histórico. 
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Nordeste Norte 

Área tombada pelo IEPHA

  

FIGURA 25 – Montagem de fotografias tiradas de uma das extremidades do 
Parque Municipal Antônio Rosa, na crista da Serra das Letras. 
Fonte: Gustavo Zolini (2006). Fotos justapostas para simular visão de 180°. 
 

OBS: O Parque Municipal Antônio Rosa foi resultado de um tombamento 
municipal, com o objetivo de conter a apropriação indevida da área. 

Oeste Sudoeste 
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4.3 A história dos tombamentos69 

 

Em 30 de maio 1984, na cidade de São Thomé das Letras, constituiu-se o COMPHAST - 

Conselho Consultivo Municipal de Patrimônio Histórico e Artístico de São Thomé, com 

objetivo de auxiliar na preservação do patrimônio por meio de fiscalização e conscientização 

da população. O Conselho manteve-se em atividade até 1986, tendo como presidente o Sr. 

Marcos de Almeida Jorge. No ano de 1984, quando o Conselho iniciou suas atividades, o 

IEPHA iniciara a avaliação do patrimônio histórico da cidade (COMPHAST, 1984).  

Nesse período, foi levado a termo, pelo IEPHA, o processo de tombamento do “Conjunto 

Arquitetônico e Urbanístico da Capela de Nossa Senhora do Rosário”, na data de 22 de março 

de 1985, pelo decreto nº 24.328 (IEPHA, 1985). No entanto, o registro de tombamento foi 

equivocado, já que o conjunto avaliado pertencia ao entorno da igreja Matriz, e não à capela 

citada no processo. Para a solução desse equívoco, uma retificação foi feita apenas em maio 

de 1996. Essa retificação foi resultado de um novo processo de avaliação, homologado em 24 

de abril de 1996 (IEPHA, 1996). Assim, conformou-se o tombamento do “Conjunto 

Arquitetônico e Paisagístico do Centro Histórico de São Thomé das Letras” e da “Igreja 

Matriz de São Thomé”. Importante afirmar que o conselho curador do IEPHA manteve na 

retificação o tombamento anterior da “Capela de Nossa Senhora do Rosário” e, a partir dessa 

data, a cidade possui dois conjuntos patrimoniais tombados pelo estado de Minas Gerais. 

O conjunto arquitetônico tombado pelo IEPHA tem valor reconhecido e identificado pelo 

mesmo instituto, por ter verificado a existência de uma igreja barroca dos fins do século 

XVIII, por volta de 1785, com rico ornamento interno (embora seja pouca a presença de 

ouro), dando destaque ao altar em estilo rococó e a pintura do forro, que foi feita pelo artista 

“Joaquim José da Natividade”70. Além disto, o casario, localizado no entorno da igreja, foi 

edificado nos fins do século XVIII, em estilo colonial, seguindo o desenho, em planta, de um 

quadrado que formava o largo da igreja e, em alguns casos, apresentava a característica do uso 

aparente da alvenaria em pedra mineira (“cavaco”). O calçamento das vias também é 

característico e particular, sendo feito na mesma pedra mineira ou pedra de São Thomé, em 

tamanhos diversos e irregulares. As pedras maiores eram colocadas, as menores completavam 

                                                
69 O subitem sobre a história dos tombamentos na cidade foi fundamental para explicitar os enganos ocorridos no 
decorrer dos processos de tombamento realizados pelo IEPHA-MG.  
70 Pintor e riscador; atuou em Minas Gerais nos fins do séc. XVIII e inicio do XIX. Atribuem ainda a ele, as 
pinturas da igreja de São Miguel do Cajuru, em Arcângelo, distrito do município de São João del Rei. (SANTOS 
FILHO, 1994) 
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o espaçamento entre estas e posteriormente o piso era rejuntado de terra, areia e pó de pedra, o 

que o tornava permeável à chuva. No que se refere à capela de Nossa Senhora do Rosário, 

manteve-se seu tombamento, provavelmente por força da técnica construtiva apresentada, 

sendo exemplo de uma arquitetura vernacular. 

Entre os anos de 1986 e 1996, o Conselho teve seu Livro Ata reaberto, em 21 de junho de 

1993, tendo como presidente o Sr. Fernando Bentivoglio, e fechou novamente seus trabalhos 

em 27 de janeiro de 1994 (COMPHAST, 1984). Adiante, no ano de 1997, criou-se o 

“Conselho Deliberativo Municipal do Patrimônio Cultural de São Thomé das Letras”, 

adotando a mesma sigla COMPHAST. Esse conselho era composto, segundo o Livro Ata71, 

por: um representante do setor de turismo; um representante do setor de educação; um 

representante do conselho administrativo paroquial; um representante da associação comercial 

e um representante da área de história ou antropologia ou arqueologia e urbanismo ou artes 

plásticas. O Livro Ata, no entanto, não registra quando os trabalhos desta formação do 

Conselho foram encerrados. Mas após novo período inativo, em 6 de julho de 2000, foi 

reativado o Conselho e reaberto seu Livro Ata, tendo a frente dos trabalhos os mesmos 

membros do Conselho do Turismo (COMTUR), que tinha como presidente a cidadã 

Bernadette de Paula Couversan (COMPHAST, 1984). 

Na verdade, esta medida foi tomada às pressas porque, de acordo com novas diretrizes do 

IEPHA, um município sem Conselho do Patrimônio perderia pontos de avaliação no ICMS 

Cultural72, que refletiria em perda de repasse de verbas para a cidade. No ato dessa reabertura 

do conselho, ele não é mais denominado como “consultivo”, e atende por “Conselho 

Municipal do Patrimônio Histórico e Artístico de São Thomé”. No ano de 2001, foi efetivado 

um novo quadro de representantes do Conselho, mantendo os moldes do Conselho 

Deliberativo de 1997, porém acrescenta-se um representante do meio-ambiente; um 

representante da Câmara; um representante do bem patrimonial73; e extingue-se o 

representante da área de história ou antropologia ou arqueologia e urbanismo ou artes 

plásticas, criando em separado uma representação para a classe artística e outra para a área 

técnica. Nessa data o presidente do Conselho foi o Sr. Adão Pereira de Andrade. 
                                                
71 Foi usado o mesmo livro Ata do COMPHAST 
72 ICMS Cultural é um programa que visa aumentar o repasse do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e 
Serviços aos municípios mineiros, gerido pelo IEPHA-MG, justificado por meio da comprovação de 
investimento dos governos municipais na preservação de bens patrimoniais tombados, inventariados, registrados; 
no fomento de atividades culturais e folclóricas; na elaboração de um plano de inventário municipal; no 
desenvolvimento de projeto de educação patrimonial e na criação de políticas públicas para resguardar o 
patrimônio histórico e cultural do município. 
73 O representante tinha que ser um proprietário de bem tombado. 
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De acordo com o Art 1° do Regimento do COMPHAST, o nome atual é “Conselho do 

Patrimônio Cultural de São Thomé das Letras”, criado pela lei municipal nº 774/1997, embora 

o Livro Ata afirme uma nomenclatura diferente em 1997, como visto anteriormente. No total, 

são identificados como integrantes do Conselho nove membros titulares e nove membros 

suplentes. 

Ademais, além das duas áreas tombadas pelo estado de Minas Gerais, o município possui em 

seu Livro de Tombos duas inscrições que foram realizadas no ano de 2002. A primeira 

inscrição diz respeito ao bem cultural “Quadro Barão de Alfenas”, tombado pelo decreto nº 

017/2002. A segunda é o “Parque Municipal Antônio Rosa”, por suas qualidades paisagísticas 

e por ser a última área natural remanescente no perímetro urbano (crista da Serra das Letras), 

tombado pelo decreto nº 041/200274. Também é importante citar a mais recente atuação do 

IEPHA na área tombada. Entre maio e julho de 2004, finalizou-se a restauração da Igreja 

Matriz, que reconstituiu a sacristia que havia sido demolida, e restabeleceu a cor aplicada ao 

edifício no início da década de 1980 (observando as prospecções), também restaurando todo 

seu conjunto de obras artísticas e elementos arquitetônicos internos que dão suporte para as 

mesmas. 

 

4.4 A paisagem cultural e aspectos de gentrificação 

 

São Thomé das Letras é uma cidade que acolhe duas marcantes relações entre o homem e o 

espaço ocupado e transformado pelo mesmo. A primeira diz respeito à sua origem pacata e 

quase isolada do mundo, onde as únicas atividades eram a agricultura e pecuária, quase de 

subsistência, e a extração artesanal da pedra, que saía em lombo de muares dos locais onde 

era retirada e esquadrejada.75  

Em depoimentos de moradores de São Thomé das Letras, pode-se identificar a particular 

convivência deles com as pedreiras. A maior parte dos moradores naturais da cidade, 

trabalham, trabalharam ou tiveram parentes empregados nas pedreiras. Também demonstram 

conhecimento técnico de como era feita a extração da pedra, e o corte do pedrão76 sem o uso 

                                                
74 Livro do Tombo de São Thomé das Letras. fl. 1. 
75 Observar o filme amador São Tomé das Letras, de 1951, realizado pelo Clube dos Excursionistas de São 
Lourenço e o documentário São Tomé das Letras, do ano de 1968, de autoria de Pedro Coimbra Pádua. (ver 
anexo desta dissertação) 
76 Pedaço grande de pedra, geralmente um cubo, que depois é laminado para se retirar do mesmo a pedra de São 
Thomé. 
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de dinamite ou compressores a óleo diesel. Além disto, grande parte das estruturas físicas e 

arquitetônicas da cidade foram construídas com o uso da pedra de São Thomé (D`AURIA, 

2000). Em trechos da entrevista do Sr. Saul, um operário das pedreiras aposentado, observa-se 

a veracidade destes fatos. 

A pedra era tirada não tinha maquinário, não tinha nada pra sair a pedra, era tudo 
no braço, na marreta. 

E como é que tirava? [...]  

[...] Já usava explosivo? 

Não. Era tudo no braço. 

Mas como é que fazia pra despregar sem explodir nada? 

O pedrão a gente levantava ele, o pedrão alto assim (ergue um dos braços, como a 
medir do chão até sua mão, um metro) na marreta, punha bem alto, depois 
pegava canela de ema, esparramava em cima, punha fogo, depois que já tava tudo 
em brasa, jogava água [...] (D’AURIA, 2000, p. 318). 

 

Situação confirmada na entrevista do Sr. Décio, outro operário aposentado, que identifica a 

evolução tecnológica do maquinário empregado no processo de extração: 

Que chegou foi de 80 pra cá, que começou. Agora que ganhou força a evolução foi 
de 87 pra cá, 90, nessa faixa que ganhou evolução, que apareceu as máquinas... 

Qual máquina que chegou? 

Carregadeira, compressor, explosivos...[...] (D’AURIA, 2000, p. 324). 

 

Isto mostra o quão arraigada é esta atividade na memória coletiva dos munícipes, isto é, faz 

parte do campo existencial dos santomeenses77 e é uma das estruturas que participam da 

cultura responsável pela cosmogonia da população da cidade. 

Quem começou a tirar foi Jesiel Luz e Compania (sic) LTDA. Um engenheiro lá do 
Rio. E a pedra ia no carro de boi, engradada pra Estação de São Thomé, num 
cargueiro, no lombo do burro, e lá atravessava a prancha pra poder ir pro Rio. 

Antes dessa época, não tinha ninguém que tirava pedra? 

Não, tirava pra fazer esses passeinho aqui, de pedra grande, não tem essa pedra aí, 
não tirava não.  

Tirava, mas só pra usar na cidade? 

Só pra usar na cidade, e levava pros fazendeiros pra fazer forno de torrar farinha.  

(...) 

Quando que começou a vir gente de fora pra trabalhar com pedra? 

Aqui em São Thomé deve fazer uns 25, 30 anos. (D’AURIA, 2000, p. 317). 

O seu Jesiel veio pra cá quando mesmo? 

Eu tava com a idade de 21 anos, hoje , to com 79, quantos anos faz? 

                                                
77 Não existe gentílico oficialmente reconhecido para as pessoas naturais de São Thomé das Letras. Encontram-
se além de santomeense, adotado nesta dissertação, os termos: tomeense e letrense. 
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Faz, 60... 

58 anos. (D’AURIA, 2000, p. 323). 

 

Verifica-se que a atividade extrativista das pedreiras, economicamente atrativa, iniciou-se nos 

fins da década de 1960. No entanto, muito antes de ser lucrativa, a pedra era matéria-prima 

importante para a sobrevivência da população da cidade, e material essencial na 

transformação do espaço físico em que se assentava a comunidade. Conclui-se isso ao se 

destacarem a data do início de uma exploração mais organizada, a partir da chegada do 

engenheiro Jesiel Luz, na década de 1940, quando ele obteve outorga da paróquia para que 

explorasse suas terras (D`AURIA, 2000), e o aumento do fluxo de migração de trabalhadores, 

atraídos das cidades vizinhas a partir da década de 1970, aproximadamente. Além disto, nas 

pastas de dossiê do IEPHA, consta a existência da atividade extrativista desde 1908, o que 

possibilita classificar a exploração da pedra como um elemento intergeracional. 

Um segundo entendimento e crença a respeito da própria identidade dos moradores de São 

Thomé das Letras foi construída a partir do final do terceiro quartel do século XX, com a 

chegada de pessoas, em sua maioria hippies78, na mesma época em que se intensificou a 

extração de pedra, mas por motivações diferentes. Eles buscaram, uma promessa de vida 

tranqüila, afastada dos grandes centros e de problemas cada vez mais crescentes com a 

violência, e distantes também da repressão ao uso de drogas ilegais.  

São Thomé das Letras, quando começou a receber os aventureiros na década de 70, 
como vimos, vivia “apartado” do modo de vida dos locais onde o progresso 
material já era realidade, e a vida da população era rústica. Ao mesmo tempo, 
oferecia para os jovens que ali chegavam, um espaço privilegiado para viver um 
modo de vida alternativo, pois os padrões e principalmente o controle social das 
cidades “mais desenvolvidas” ainda não acontecia ali. O jogo do poder era algo 
diferente [...] (D’AURIA, 2000, p. 338). 

 

Juntou-se a isso o fato de que as belezas naturais da cidade foram identificadas como 

excepcionais e, por algum outro motivo, talvez por causa de sua origem já arraigada à crença 

da aparição de São Thomé, foram associadas a lendas, que começaram a fazer parte das 

histórias orais da cidade. Lendas como as do Chico Taquara79, que estavam também 

                                                
78 Denominação social definida pelos próprios indivíduos membros desse grupo. 
79 “surgiu há mais de 100 anos. Era um belo homem, alto, forte, olhos azuis e frios, dotados de poderes 
sobrenaturais. Ele vivia nas grutas da região e andava sempre acompanhado pelos animais que possuía: um 
cavalo, algumas vacas, bezerros e cabritos. Com um simples olhar era capaz de separar as vacas dos bezerros e 
mantê-los separados até o amanhecer, na hora da ordenha. Curava doentes, ensinava a lavrar e tornar fértil a terra 
árida da região. Às vezes ensinava coisas que ninguém compreendia e, vendo os olhos assustados dos 
camponeses, Chico Taquara subia ao alto da montanha, ajoelhava-se e meditava longamente em silêncio. De 
repente, sem qualquer explicação, ele desapareceu. Alguns acreditam que foi devorado pelas onças que existem 
por lá; outros acham que ele simplesmente retornou ao seu povo”.  
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relacionadas a fatos, até então, externos à pequena cidade, como discos voadores, extra-

terrestres ou intra-terrestres.  

No município, já existia na década de 1970, a organização Sociedade Teosófica Brasileira ou 

EUBIOSE, um grupo esotérico que estuda, segundo seus princípios, as influências de um 

governo mundial oculto em outras “dimensões” (D`AURIA, 2000). Essa Sociedade 

estabeleceu-se na cidade, por meio da realização de trabalhos sociais, no final da década de 

1930, orientada pela sua sede principal em Minas Gerais, localizada na cidade de São 

Lourenço80. Assim, a união de particularidades locais e elementos exógenos, sustentados por 

uma crença global, de grande abrangência, cristalizaram a imagem de cidade mística no 

imaginário coletivo local, bem como na imprensa e na visão do estrangeiro. 

Dessa maneira, um sentimento antiurbano incentivou a migração de um novo grupo social, os 

hippies, que se formara nas grandes cidades e que identificaram no local um novo nicho para 

o seu desenvolver cultural. Isso porque esse grupo estava insatisfeito com as perspectivas e 

direções que as relações sociais tomavam e como as mesmas se estruturavam dentro da cidade 

tradicional e economicamente engajada, principalmente em grandes centros. 

Nos trechos de entrevista que um ex-hippie, suposto “desbravador” da cidade, pode-se 

identificar a data aproximada que esse substrato cultural começou a se formar em São Thomé 

das Letras, além de outros aspectos interessantes. 

Porque eu fui o primeiro, eu fui o primeiro a morar lá. 

E eu vou te contar um fato, que foi a primeira vez que eu fui em São Thomé, procê 
ter uma idéia do que era São Thomé. Eu morava aqui em Três Corações, eu fazia 
faculdade aqui em Três Corações, e quando foi em 1972, eu via falar em São 
Thomé, mas São Thomé naquela época não era igual hoje. São Thomé era uma 
cidade que tinha no alto da montanha com uma igrejinha, meia dúzia de casas em 
volta, e ninguém ia lá não, não tinha estrada para ir, não tinha estrada. A realidade 
era essa, não tinha estrada. Você para chegar em São Thomé, era uma viagem, era 
uma viagem, você tinha que subir... 

Só ia a cavalo, não tinha estrada pra chegar lá, não tinha estrada pra carro, só 
cavalo. 

Mesmo que você fosse de carro, você tinha que subir a pedra mesmo, era uma 
loucura chegar em São Thomé antigamente (D’AURIA, 2000, p. 338 - 339). 

Então a gente ia de leiteiro, o leiteiro parava no pé da serra, e a gente subia a serra a 
pé. Quando a gente chegou em São Thomé, eu achei o lugar estranhíssimo, em 
197... Isso deve ser em 71, pra ser mais exato, ocê quer ver, eu vou falar o ano, foi 

                                                                                                                                                   
Ou outra:  
“Chico Taquara morreu há 40 ou 50 anos. Andava pelas ruas de São Thomé e as crianças se assustavam quando 
aparecia. Seus cabelos eram longos, dizendo-se que era monge, desertor da Guerra do Paraguai ou membro da 
expedição de Fernão Dias. Fazia fogo dando voltas no local, o fogo aparecia. Dizem, por esses poderes, que ele 
era extra-terreno” (D’AURIA, 2000, p. 249). 
80 Provavelmente o curta-metragem São Tomé das Letras, produzido pelo Clube dos Excursionistas de São 
Lourenço, fora motivado por um grupo de pessoas ligados à EUBIOSE. 
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em 1971. Nós chegamos em São Thomé em 1971, a cidade, a cidade, era o 
seguinte, tinha a igreja, tinha aquela pracinha...(D’AURIA, 2000, p. 339-340).81 
Os hippies aparecem em São Thomé em 1973 quando tem o Festival do Som em 
Três Corações, e o Festival do Som foi no dia 21, 22, 23 de setembro de 73 e 
terminou o Festival do Som, eu já conhecia São Thomé, eu de certa forma fui 
culpado disso também, eu era um dos organizadores do festival e nós arrebatamos 
aquela hippaiada e levamos eles pra São Thomé pra conhecer São Thomé 
(D’AURIA, 2000, p. 344). 

 

Em outro trecho, pode-se confirmar a atração que a “vida alternativa” exercia em moradores 

de grandes centros. 

Depois do festival. O festival foi em setembro, quando foi Natal, em dezembro, eu 
fui passar o Natal lá, aí já tinha, aí já tava a muvuca lá, e o Rob já tinha alugado 
uma casa, com a Berê, que era namorada dele, a gente já tinha, era amigo dele, a 
gente já foi convidado pra passar o Natal na casa com ele. Dormimos assim uns 30 
na casa, todo mundo tomou ácido aquela noite. Tomamos ácido do dia do Natal até 
o final do ano, nós tomamos ácido. Foi uma loucura, nós aqui e o pessoal do Rio, 
de São Paulo [...] (D’AURIA, 2000, p. 344). 

 

Esse movimento de migração foi potencializado pela iniciativa da prefeitura de São Thomé 

das Letras, por volta de 1981, em doar terrenos para quem se comprometesse em construir sua 

moradia no prazo mínimo de um ano (D`AURIA, 2000). Existiam poucos imóveis para 

aluguel na cidade, porém o material de construção (pedras) e a mão-de-obra barata 

transformou-se em um pequeno impulso na intenção de fixação dos novos moradores. No 

entanto, a existência do terreno não implicava em garantia de infra-estrutura de água, esgoto 

ou luz servindo a moradia. 

Ao descrever sua primeira moradia na década de 1970, o mesmo ex-hippie fala o seguinte: 

“[...] Era só a nossa que tinha lá em cima, não tinha mais nenhuma, mais nenhuma, tinha pra 

pegar a água, nóis tinha que descer o morro todinho e lá em baixo e subir com o balde.[...]” 

(D’AURIA, 2000, p. 346) 

Dessa maneira, no início da década supracitada existiam duas visões do que era ou quais eram 

os potenciais de desenvolvimento de São Thomé das Letras, motivadas por dois novos grupos 

sociais de moradores. Um de origem mais simples, que procurava trabalho nas pedreiras, e o 

outro que buscava alternativa aos centros e cidades grandes. 

Com a convivência da população originária e os novos moradores, o processo de aculturação 

foi desencadeado e novos valores foram se amalgamando na cultura santomeense. 

Exemplifica-se esse fato ao se analisar alguns aspectos imateriais pertencentes à cidade. Se 

                                                
81 O filme amador São Tomé das Letras, de 1951, realizado pelo Clube dos Excursionistas de São Lourenço 
confirma em suas cenas esta versão sobre a dificuldade de acesso à cidade de São Thomé das Letras. 
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por um lado os “amantes” da natureza trouxeram uma visão esotérica sobre discos voadores, 

duendes ou bruxas, por outro lado, essas crenças foram potencializadas pelos ensinamentos da 

EUBIOSE. Além disto, as casinhas de pedra do artesanato local, difundido como elemento da 

identidade de São Thomé, além de outros produtos artesanais, foram desenvolvidas por esse 

mesmo novo grupo social (D`AURIA, 2000). 

No entanto, são esses novos moradores, imbuídos de um sentimento antiurbano que, em um 

movimento paradoxo, trouxeram à tona a preocupação com a preservação do patrimônio 

arquitetônico na década de 1990. Talvez porque muito mais que uma cidade histórica, São 

Thomé fora, em um passado próximo, na década de 1970, a imagem de uma perfeita “não-

cidade”. Onde o tempo progredia lentamente e as relações não eram imbricadas de 

desconfiança ou interesses econômicos. Retomar aquela imagem, ou preservá-la, seria manter 

constante o espaço que materializava as condições e o modo de vida da “cidadezinha 

incrustada no alto da montanha”. 

Muito embora em um primeiro momento causasse certa estranheza, a população nativa 

entendeu os valores de preservação patrimonial, e hoje promove esforços para preservar sua 

arquitetura e história. Porém, a cidade também se compunha de outros interesses, que 

aceitavam a indústria extrativista de pedras como a mais importante atividade do município. 

Ademais, deve-se entender que toda cidade é também palco do conflito de interesses, e São 

Thomé não fugiu a essa característica. Não só pelo conflito de interesses entre indústria 

extrativista e grupos preservacionistas, ambientais e patrimoniais, mas por uma característica 

de conflito interno entre suas referências de memória e as atuais condições de progresso da 

extração da pedra apresentadas na cidade.  

Pode-se afirmar que São Thomé das Letras só existe por causa da pedra, e por ela perecerá. 

Esta frase, que mais parece um augúrio, sintetiza uma antítese existente na alma dos 

moradores de São Thomé, principalmente da população consciente da importância do 

patrimônio arquitetônico e ambiental para o fortalecimento da memória coletiva da cidade. 

Após o incremento da exploração das pedras de São Thomé, o que foi para o morador nativo 

sinônimo de ganho financeiro, conhecimento técnico e identidade, hoje é meio de sustento e 

subemprego de uma população muito pobre, que migrou de cidades vizinhas em busca de 

trabalho. Em recente reportagem do Jornal Estado de Minas, encontra-se o seguinte relato:  

De certa forma, os moradores de São Thomé tornam-se cada vez mais escravo da 
pedra. À medida que as pedreiras acabam com as cachoeiras e grutas e todo 
potencial turístico do município, o trabalho duro nas mineradoras, realizado sem 
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máscara ou qualquer outro tipo de segurança, torna-se o único meio de 
sobrevivência (ESTADO DE MINAS, 2007, p. 3). 

 

Essa mesma reportagem informa que se identificou na cidade, desde 2004, um total de 55 

casos de silicose82, o que confirma o duro e insalubre regime de trabalho ao qual é submetida 

grande parte da população santomeense83. Não obstante, a atividade da extração da pedra é 

parte integrante e importante do patrimônio imaterial da cidade. Permeia o saber técnico da 

extração até a consolidação da arquitetura da cidade e, portanto, sua memória coletiva. Ainda 

que, na atualidade as pedras não mais estruturem as residências, construídas no sistema 

tradicional de alvenaria, com cimento, aço e tijolos cerâmicos.  

Mas a memória é fixada a partir dessas transformações e processos de aculturação, nos quais 

São Thomé se encontra envolvido.  

Furtando-se à imagem da destruição que imprime às tradições, a aculturação busca 
a si mesma na equivalência das identidades culturais ou do que resta delas, criando 
espaços demonstrativos da distinção cultural original. A empresa museal é ao 
mesmo tempo a boa consciência dos antigos colonizadores mas também a dos 
novos poderes de cada Estado que vêem nela o compromisso ideal entre a 
modernidade e a salvaguarda de suas respectivas culturas. O início de um fenômeno 
de aculturação parece destruidor, mas depois, ao correr da história, ele forja a 
imagem coletiva e compartilhável de um sincretismo cultural e apresenta-se 
finalmente como um movimento conservador e retroativo das tradições... 

Nesse sentido, a conservação das memórias coletivas realiza-se com a partilha dos 
restos (JEUDY, 1990, p. 95-96). 

 

Porém, até que ponto, nos tempos acelerados da vida moderna, transformações não resultarão 

em total esquecimento?84 

Além disto, o aumento da malha urbana de São Thomé, embora pequeno, aconteceu de 

maneira não-planejada, e a exploração também aleatória do sítio natural no entorno da cidade, 

continua descaracterizando aspectos paisagísticos naturais, que foram de enorme importância 

para a consolidação da cosmogonia de seus cidadãos. 

Assim, a extração da pedra foi elemento do cotidiano e resultado de uma experiência local de 

vivência coletiva, isto significa dizer que, por essas características, de acordo com Santos 

(1997), seria um elemento territorializante. Mas hoje esta atividade responde a uma lógica de 

exploração externa ao povoado, onde as técnicas não são partes dos saberes locais, e sim fruto 

                                                
82 Doença incurável que acomete mineradores, por causa do depósito de partículas de minério no pulmão, 
reduzindo a capacidade e desempenho pulmonar. 
83 De acordo com a reportagem do ESTADO DE MINAS, cerca de 80% dos moradores de São Thomé 
dependem da indústria extrativista da pedra na atualidade. 
84 Esta pergunta não pretende ser respondida, é apenas um recurso de instigação, e resposta à afirmação anterior. 
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do incremento tecnológico do conhecimento global, o que, em um sentido contrário à sua 

origem, a esvaziaria de valores identitários. No entanto, esse mesmo elemento global interage 

com outros aspectos regidos pelo cotidiano, e esse diálogo é que funda o lugar, a identidade 

(SANTOS,1997). A atividade é a mesma, mas mudaram os atores e o conhecimento que a 

impulsionam. Assim, considerar a indústria extrativista como algo a ser indiscriminadamente 

combatida seria um erro. Eliminar a extração é eliminar parte integrante dos saberes coletivos 

da cidade, pois na memória essa atividade ainda é referência local de identidade. 

Pode-se dizer, então, que a arquitetura do conjunto urbano histórico de São Thomé das Letras 

materializa o campo existencial dessa antítese, anteriormente citada, em que, embora 

tombado, continua a apresentar constantes alterações e transformações em suas estruturas85, 

que instalam a retroalimentação da cosmogonia santomeense, onde habita esta antítese. Isso 

se verifica nas fotografias registradas no período de 1982 (próximo ao primeiro tombamento) 

a 2006, fruto de pesquisas nos arquivos do IEPHA e de visitas constantes ao sítio urbano 

analisado. 

 

 

FIGURA 26 – Igreja Matriz de São Thomé das Letras. 
Fonte: dossiês de tombamento - IEPHA-MG. Fotografia de 1982. 
 

 

                                                
85 Não consta nas atas do COMPHAST as modificações identificadas no espaço urbano, e também a maior parte 
das alterações nas unidades arquitetônicas pertencentes ao conjunto urbano tombado. Com exceção do restauro 
da igreja, promovido com a orientação do IEPHA, que fora documentado em todas suas etapas. 
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FIGURA 27 – Igreja Matriz de São Thomé das Letras. 
Fonte: dossiês de tombamento - IEPHA-MG. Fotografia de 1993. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

FIGURA 28 – Igreja Matriz de São Thomé das Letras. 
Fonte: Gustavo Zolini (2004). 
 

 

 




